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APRESENTAÇÃO

A obra “Demandas Essenciais para o Avanço da Engenharia Sanitária e 
Ambiental” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu 
II volume, apresenta, em seus 25 capítulos, discussões de diversas abordagens 
acerca da importância da engenharia sanitária e ambiental, tendo como base suas 
demandas essenciais interfaces ao avanço do conhecimento.

Os serviços inerentes ao saneamento são essenciais para a promoção da 
saúde pública, desta forma, a disponibilidade de água em quantidade e qualidade 
adequadas constitui fator de prevenção de doenças, onde a água em quantidade 
insuficiente ou qualidade imprópria para consumo humano poderá ser causadora de 
doenças; observa-se ainda o mesmo quanto à inexistência e pouca efetividade dos 
serviços de esgotamento sanitário, limpeza pública e manejo de resíduos sólidos e 
de drenagem urbana.

Destaca-se ainda que entre os muitos usuários da água, há um setor que 
apresenta a maior interação e interface com o de recursos hídricos, sendo ele o 
setor de saneamento.

O plano de saneamento básico é o instrumento indispensável da política pública 
de saneamento e obrigatório para a contratação ou concessão desses serviços. 
A política e o plano devem ser elaborados pelos municípios individualmente ou 
organizados em consórcio, e essa responsabilidade não pode ser delegada. O 
Plano deve expressar o compromisso coletivo da sociedade em relação à forma de 
construir o saneamento. Deve partir da análise da realidade e traçar os objetivos e 
estratégias para transformá-la positivamente e, assim, definir como cada segmento 
irá se comportar para atingir as metas traçadas.

Dentro deste contexto podemos destacar que o saneamento básico é envolto 
de muita complexidade, na área da engenharia sanitária e ambiental, pois muitas 
vezes é visto a partir dos seus fins, e não exclusivamente dos meios necessários 
para atingir os objetivos almejados. 

Neste contexto, abrem-se diversas opções que necessitam de abordagens 
disciplinares, abrangendo um importante conjunto de áreas de conhecimento, 
desde as ciências humanas até as ciências da saúde, obviamente transitando pelas 
tecnologias e pelas ciências sociais aplicadas. Se o objeto saneamento básico 
encontra-se na interseção entre o ambiente, o ser humano e as técnicas podem 
ser facilmente traçados distintos percursos multidisciplinares, potencialmente 
enriquecedores para a sua compreensão. 

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados a estas diversas 
demandas essenciais do conhecimento da engenharia sanitária e ambiental. 
A importância dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção do 



conhecimento, tendo em vista o volume de artigos publicados. Nota-se também uma 
preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir para o desenvolvimento 
e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, 
os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
COMPOSTAGEM E HORTA ORGÂNICA NA FACULDADE FARIAS BRITO COMO 
INSTRUMENTO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Cristiano Dantas Araújo
Fausto Sales Correa Filho
Flávio André de Melo Lima
Francisco José Freire de Araújo
Pedro Vitor de Oliveira Carneiro
Sílvio Carlos Costa de Andrade

DOI 10.22533/at.ed.4862021011

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 8
ATERRO SANITÁRIO DA CIDADE DE ITAMBÉ – PR: APLICAÇÃO DO ÍNDICE DE 
QUALIDADE DE ATERROS SANITÁRIOS

Cláudia Telles Benatti
Luiz Roberto Taboni Junior
Igor José Botelho Valques

DOI 10.22533/at.ed.4862021012

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 20
AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DO USO DE RESÍDUO DE BORRACHA DE PNEU, 
COM TRATAMENTO SUPERFICIAL, EM ARGAMASSAS DE REVESTIMENTO

Jhonatan Smitt Picoli
Rafael Verissimo
Diana Janice Padilha

DOI 10.22533/at.ed.4862021013

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 33
AVALIAÇÃO DO LOCAL DE DISPOSIÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SOLIDOS 
URBANOS DE GOIANÉSIA-PA COM BASE NO ÍNDICE DE QUALIDADE DE ATERRO 
DE RESÍDUOS (IQR)

Marta Lima Lacerda 
Adriane Franco da Silva
Ágatha Marques Farias
Davi Edson Sales e Souza
Deyvson Pereira Azevedo
Quetulem de Oliveira Alves
Tiele Costa Santos

DOI 10.22533/at.ed.4862021014

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 46
AVALIAÇÃO DOS CONSÓRCIOS INTERMUNICIPAIS PARA A GESTÃO DOS 
RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NOS ARRANJOS TERRITORIAIS ÓTIMOS EM 
MINAS GERAIS

Luciana Alves Rodrigues Macedo
Liséte Celina Lange

DOI 10.22533/at.ed.4862021015



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 54
DESCARGA SÓLIDA EM PARQUE URBANO: ESTUDO DE CASO DO PARQUE DAS 
NAÇÕES INDÍGENAS EM CAMPO GRANDE/MS

Bruno Sezerino Diniz
Daniel de Lima Souza
Monica Siqueira Ortiz Dias
Marjuli Morishigue
Thais Rodrigues Marques
Yago de Oliveira Martins
Guilherme Henrique Cavazzana

DOI 10.22533/at.ed.4862021016

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 62
DIAGNÓSTICO DA GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DE SERVIÇO DE SAÚDE 
EM UM HOSPITAL VETERINÁRIO UNIVERSITÁRIO

Rafael Verissimo
Diana Janice Padilha
Daniel Verissimo
Jhonatan Smitt Picoli

DOI 10.22533/at.ed.4862021017

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 75
DISPOSIÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NO CONE SUL DE RONDÔNIA: 
UM RETRATO DA SITUAÇÃO RECORRENTE NA AMAZÔNIA OCIDENTAL

Daniely Batista Alves Martines
Jaqueline Aida Ferrete

DOI 10.22533/at.ed.4862021018

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 89
ESTUDO DE ROTAS TECNOLÓGICAS DE TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL 
DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA/PB

Cristine Helena Limeira Pimentel
Claudia Coutinho Nóbrega
Ubiratan Henrique Oliveira Pimentel
Wanessa Alves Martins

DOI 10.22533/at.ed.4862021019

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 103
GEOPROCESSAMENTO NO PLANEJAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS: UMA 
FERRAMENTA PARA AUXILIO NA TOMADA DE DECISÃO

Fabíola Esquerdo de Souza
Solange dos Santos Costa
Kemislani de Souza Lima

DOI 10.22533/at.ed.48620210110

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 118
GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DE ATIVIDADES DE TRANSPORTE: 
ESTUDO DE CASO DO GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DOS PORTOS 
ADMINISTRADOS PELA COMPANHIA DOCAS DO PARÁ

Cristiane da Costa Gonçalves de Andrade
Paula Danielly Belmont Coelho



SUMÁRIO

Ana Caroline David Ramos 
Arthur Julio Arrais Barros
Natã Lobato da Costa

DOI 10.22533/at.ed.48620210111

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 126
PLANO MUNICIPAL DE GERENCIAMENTO INTEGRADO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
MARECHAL THAUMATURGO - AC: ANSEIOS E EXPECTATIVAS ATRAVÉS DA 
MOBILIZAÇÃO SOCIAL

Julio Cesar Pinho Mattos
Rodrigo Junior de Sousa Pereira
Gleison Aguiar da Silva
Fernanda Kerolayne

DOI 10.22533/at.ed.48620210112

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 133
PROPOSTA DE APROVEITAMENTO DE RESÍDUOS LENHOSOS DA REGIÃO 
METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE

Natália Fagundes Mascarello
Renata Farias de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.48620210113

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 144
REAPROVEITAMENTO E DESTINO FINAL DO RESÍDUO COMPUTACIONAL 
GERADO POR EMPRESAS DE MANUTENÇÃO E SUPORTE EM INFORMÁTICA 
NA CIDADE DE ASSÚ/RN

Ana Raira Gonçalves da Silva
Jéssica Cavalcante Montenegro
José Américo de Lira Silva

DOI 10.22533/at.ed.48620210114

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 153
RECICLAGEM DE RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO - UM ESTUDO 
DE VIABILIDADE NA REGIÃO DE SUAPE/PERNAMBUCO

Fernando Periard Gurgel do Amaral
Raquel Lima Oliveira
Juliana Jardim Colares
Marina França Guimarães Marques
Guilherme Bretz Lopes

DOI 10.22533/at.ed.48620210115

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 163
RESÍDUOS DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO: ESTUDO DE 
VIABILIDADE PARA USO NA PAVIMENTAÇÃO NO MUNICÍPIO DE VILA VELHA/ES

Diego Klein 
Daiane Martins de Oliveira 
Tamara Lopes Teixeira

DOI 10.22533/at.ed.48620210116



SUMÁRIO

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 174
RESÍDUOS SÓLIDOS DE CURTUME: REAPROVEITAMENTO PARA 
COMPOSTAGEM EM UMA INDÚSTRIA NA AMAZÔNIA ORIENTAL

Aline Souza Sardinha 
Ana Paula Santana Pereira 
Mayara Aires do Espirito Santo
Suziane Nascimento Santos 
Carlos José Capela Bispo
Antônio Pereira Júnior
Vinicius Salvador Soares 
Jeferson Martins Leite 
Mateus do Carmo Rocha
Hyago Elias Nascimento Souza

DOI 10.22533/at.ed.48620210117

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 186
TECNOLOGIAS PARA O APROVEITAMENTO ENERGÉTICO DOS RESÍDUOS 
SÓLIDOS URBANOS

Sara Rachel Orsi Moretto
João Carlos Fernandes

DOI 10.22533/at.ed.48620210118

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 206
USINA DE TRIAGEM E COMPOSTAGEM NO MUNICÍPIO DE MONTANHA-ES: UM 
ESTUDO SOBRE A PERCEPÇÃO DOS TRABALHADORES

Tamires Lima da Silva 
Talita Aparecida Pletsch 
Jane Mary Schultz 
Gilmara da Silva Santos Nass 
Talwany Cezar 

DOI 10.22533/at.ed.48620210119

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 215
COMPOSTAGEM COMO FERREMENTA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UMA 
IMPLANTAÇÃO DO MÉTODO SOBRE UMA ESCOLA PÚBLICA EM MARABÁ-PA 

Aline Souza Sardinha 
Vinicius Salvador Soares 
Jeferson Martins Leite 
Antônio Pereira Júnior
Suziane Nascimento Santos 
Carlos José Capela Bispo
Ana Paula Santana Pereira 
Mayara Aires do Espirito Santo
Mateus do Carmo Rocha
Hyago Elias Nascimento Souza

DOI 10.22533/at.ed.48620210120

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 226
CLASSIFICAÇÃO DO USO E DA COBERTURA DO SOLO UTILIZANDO TÉCNICAS 
DE GEOPROCESSAMENTO NO MUNICIPIO DE BARCARENA (PA), BRASIL, NO 
PERÍODO DE 2008 A 2012

Rebeca Emmanuela de Azevedo Duarte 



SUMÁRIO

Letícia Karine Ferreira Vilhena 
Daniele Miranda Pereira 
DOI 10.22533/at.ed.48620210121

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 237

INFLUÊNCIA DOS POLUENTES ATMOSFÉRICOS NAS DOENÇAS RESPIRATÓRIAS 
EM CENTROS URBANOS

David Silveira Monteiro
Raquel Lima Oliveira
Fernando Periard Gurgel do Amaral

DOI 10.22533/at.ed.48620210122

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 249

PROPOSTA DE MELHORIA AMBIENTAL PARA UMA FÁBRICA DE GOIABADA

Renato Carvalho Menezes 

Márcio Azevedo Rocha
Tadeu Patêlo Barbosa
Áurea Luiza Quixabeira Rosa e Silva Rapôso 

Sheyla Karolina Justino Marques

DOI 10.22533/at.ed.48620210123

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 261
REDUÇÃO DO RESIDUAL DE ALUMÍNIO DISSOLVIDO EM ÁGUA DE POÇO PARA 
ABASTECIMENTO PÚBLICO

Márcia Cristina Martins Campos Cardoso
Lorena Olinda Degasperi Rocha

DOI 10.22533/at.ed.48620210124

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 274
VULNERABILIDADE A PERDA DE SOLO DA BACIA DO RIO URUPÁ, RONDÔNIA, 
AMAZÔNIA OCIDENTAL

José Torrente da Rocha
Mayame Martins Costa
Giovanna Maria Cavalcante Martins
Andressa Vaz Oliveira
Marcos Leandro Alves Nunes

DOI 10.22533/at.ed.48620210125

SOBRE O ORGANIZADOR...................................................................................... 284

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 285



Demandas Essenciais para o Avanço da Engenharia Sanitária e Ambiental 3 Capítulo 12 126

Data de aceite: 06/01/2020

PLANO MUNICIPAL DE GERENCIAMENTO INTEGRADO 
DE RESÍDUOS SÓLIDOS MARECHAL THAUMATURGO 

- AC: ANSEIOS E EXPECTATIVAS ATRAVÉS DA 
MOBILIZAÇÃO SOCIAL

CAPÍTULO 12
doi

Julio Cesar Pinho Mattos
Engenheiro Sanitarista-Ambiental, Mestre em 

Ecologia e Manejo dos Recursos Naturais, Doutor 
em Biodiversidade e Biotecnologias da Amazônia
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do Acre
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RESUMO: Os serviços de gestão integrada de 
resíduos sólidos estão relacionados de forma 
indissociável à promoção da qualidade dos 
solos e dos recursosno Brasil. Nesse sentido, 
é imprescindível desenvolver ações educativas 
que possibilitem a compreensão sistêmica que a 
questão exige estimular a participação popular, 
engajada e consciente, no enfrentamento dessa 
questão até alcançar a universalização desses 
serviços e a sustentabilidade dos processos 
e gestão. O estado do Acre localizado na 
Amazônia Sul Ocidental Brasileira é composto 
por 22 municípios e foi o primeiro a implantar seu 

Plano Estadual de Gerenciamento Integrado 
de Resíduos Sólidos – PEGIRS/Acre, na 
região Norte do País. Apesar deste pioneirismo 
estadual, muito embora o estado não possua 
uma Lei Estadual que trate a Política Estadual 
de Resíduos Sólidos, os municípios acrianos, 
em sua grande maioria, ainda não concluíram 
as elaborações dos seus Planos Municipais 
de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos – 
PMGIRS, desde a instituição da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos Lei Federal 12.305/2010, 
em especial destaca-se o município de Marechal 
Taumaturgo localizado na mesoregional do 
Vale do Juruá, também considerada regional de 
resíduos Juruá, com uma população estimada 
de 2,12% da população total do Acre (IBGE, 
2018),  Atualmente 40,91% dos municípios já 
executaram ou estão em fase de conclusão dos 
seus PMGIRS até junho de 2019. O presente 
artigo, tem como objetivo principal, avaliar as 
estratégias de participação social adotadas em 
todas as etapas de elaboração do PMGIRS 
Marechal Thaumaturgo-AC, e de forma 
específica apresentar os anseios e expectativas 
da população após a elaboração do plano. 
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos Sólidos, 
Marechal Thaumartugo, Acre, Mobilização 
Social.
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ABSTRACT: Integrated solid waste management services are inextricably linked to the 
promotion of soil and resource quality in Brazil. In this sense, it is essential to develop 
educational actions that enable the systemic understanding that the issue requires 
stimulating popular, engaged and conscious participation in addressing this issue until 
achieving the universalization of these services and the sustainability of processes and 
management. The state of Acre, located in the Brazilian South Western Amazon, is 
made up of 22 municipalities and was the first to implement its State Plan for Integrated 
Solid Waste Management - PEGIRS / Acre, in the northern region of the country. Despite 
this state pioneering spirit, although Although the state does not have a State Law that 
deals with the State Policy on Solid Waste, most of the municipalities in the region have 
not yet completed the elaboration of their Municipal Plans for Integrated Solid Waste 
Management - PMGIRS, since the National Policy on Solid Waste Federal Law 12.305 / 
2010, in particular the municipality of Marechal Taumaturgo located in the mesoregional 
Vale do Juruá, also considered regional Juruá waste, with an estimated population of 
2.12% of the total population of Acre (IBGE). Currently 40.91% of the municipalities 
have already executed or are in the process of completing their PMGIRS by June 2018. 
9. The main objective of this article is to evaluate the social participation strategies 
adopted at all stages of the preparation of the PMGIRS Marechal Thaumaturgo-AC, 
and specifically to present the aspirations and expectations of the population after the 
elaboration of the plan.
KEYWORDS: Solid Waste, Marshal Thaumartugo, Acre State, Social Mobilization.

INTRODUÇÃO

Os serviços de gestão integrada de resíduos sólidos estão relacionados de 
forma indissociável à promoção da qualidade dos solos e dos recursosno Brasil. 
Nesse sentido, é imprescindível desenvolver ações educativas que possibilitem a 
compreensão sistêmica que a questão exige estimular a participação popular, engajada 
e consciente, no enfrentamento dessa questão até alcançar a universalização desses 
serviços e a sustentabilidade dos processos e gestão. Nos aspectos do gerenciamento 
integrado dos resíduos sólidos, o estado é dividido em duas regionais de resíduos 
sólidos, Juruá (RR Juruá) e Purus (RR Purus) (ACRE, 2012). Apesar das regionais 
serem formadas por cidades com características bastante diferentes, as cidades 
da Amazônia Sul Ocidental Brasileira, possuem com maior ou menor intensidade, 
problemas interurbanos que afetam sua sustentabilidade e o bom gerenciamento 
da disposição final dos RSU’s (MATTOS, 2017). Apesar deste pioneirismo estadual, 
muito embora o estado não possua uma Lei Estadual que trate a Política Estadual 
de Resíduos Sólidos, os municípios acrianos, em sua grande maioria, ainda não 
concluíram as elaborações dos seus Planos Municipais de Gerenciamento Integrado 
de Resíduos Sólidos – PMGIRS, desde a instituição da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos Lei Federal 12.305/2010, em especial destaca-se o município de Marechal 
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Taumaturgo localizado na mesoregional do Vale do Juruá, também considerada 
regional de resíduos Juruá,  com uma população estimada de 2,12% da população 
total do Acre (IBGE, 2018),  Atualmente 40,91% dos municípios já executaram ou 
estão em fase de conclusão dos seus PMGIRS até junho de 2019.

OBJETIVO

O presente artigo tem como objetivo principal, avaliar as estratégias de 
participação social adotadas em todas as etapas de elaboração do PMGIRS Marechal 
Thaumaturgo-AC, e de forma específica apresentar os anseios e expectativas da 
população após a elaboração do plano. 

	

METODOLOGIA

Considerando as dificuldades de acesso e as peculiaridades regionais, onde 
localiza-se área de estudo o município de Marechal Thaumaturgo, na regional de 
resíduos sólidos RR Juruá (Figura 1). As ações de mobilização em gestão integrada 
dos resíduos sólidos constituem-se em promissoras possibilidades de atuações que 
buscam, por meio de ações articuladas, oportunizar a emancipação dos atores sociais 
envolvidos despertando o protagonismo popular na condução das transformações 
esperadas. Neste trabalho, foram utilizados levantamentos in situ nas zonas rural e 
urbana do município, e as estratégias de metodologias participativas propostas por 
Thiollent, 2007, como também aplicação de questionários. As oficinas participativas 
foram realizadas no período de março a dezembro de 2017, conforme tabela 1.

Tabela 1. Oficinas participativas.

Locais Público Alvo

Escolas municipais Professores e estudantes do ensino fundamental e 
médio

Secretaria Municipal de Saúde Agenstes Comunitários de Saúde
Comunidades rurais e indígenas População Rural e Indígena

Figura 1. Localização da área de estudo envolvendo o municipio de Marechal Thaumaturgo.
(Fonte: ZEE/Acre, 2007)
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Figura 2. Localização do lixão de Marechal Thaumaturgo.
Fonte: PMGIRS Marechal Thaumaturgo 2018.

RESULTADOS OBTIDOS

Após aplicações dos questionários durante as reuniões setoriais, com relação 
à temática limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, foram elencadas as 
principais fragilidades:

• Falta de Aterro Sanitário;

• Necessidade de evoluções na qualidade dos serviços de limpeza urbana e 
manejo dos resíduos sólidos;

• Pouca frequência e abrangência dos serviços de varrições e capina;

No período de 2012 a 2014, durante as mobilizações sociais do plano municipal 
de saneamento básico (Conferência, Entrevistas, Questionários, reuniões setoriais) 
a sociedade também expressou com o seu entendimento o desejo melhorias nos 
serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos. Os resultados obtidos 
em no PMSB também são importantes, porém necessitarão de alinhamento com 
a realidade do formulário do técnico repassado a SEMOVU para a construção dos 
demais produtos técnicos do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos de Marechal Thaumaturgo-AC, em sua primeira atualização. As últimas 
pesquisas em 2017, revelaram que existe grande falta de informação por parte 
da população, em relação aos residuos sólidos gerenciados no municipio, 37% da 
população não sabe da existencia de programas de educação ambiental e 77% 
desconhecem a coleta seletiva realizada no município (Figura 3).
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Figura 3.  Percentual de conhecimento da população sobre educação ambiental e coleta 
seletiva

Fonte: O autoria própria,2019.

A coleta e transporte dos resíduos sólidos urbanos gerados na execução dos 
serviços de limpeza urbana são de responsabilidade exclusiva da Prefeitura Municipal 
de Marechal Thaumaturgo. O Acondicionamento ainda é realizado pelos moradores 
nas portas de suas residências com cestos coletores com apoio da gestão municipal. 
A Secretaria Municipal de Obras, Viação e Urbanismo, informou que a atividade da 
coleta ainda consiste apenas no recolhimento dos resíduos acondicionados pelo 
gerador e adequadamente dispostos para transportá-lo a um eventual tratamento 
e ao destino fi nal. A coleta do lixo produzido nas residências, em estabelecimentos 
comerciais e públicos é, em geral, setorizada pela prefeitura municipal.

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O município de Marechal Thaumaturgo, carece de equipe técnica local, para 
realização de estudos geotécnicos, diagnósticos sócio-ambiental e execução de um 
projeto básico para captação de recursos para adequar a sua disposição fi nal de 
resíduos sólido, que contemple em duas áreas o tratamento de resíduos orgânicos 
e da construção civil e também, diferenciando a disposição dos resíduos sólidos 
dos serviços de saúde (Figura 4.). O isolamento do município difi culta inicialmente o 
incremento das ações de reciclagem. Após as reuniões realizadas com a população 
foi identifi cado que a comunicação do setor responsável pela coleta dos resíduos 
pode ser melhorada com a exposição de panfl etos educacionais, informações de 
horários de coleta e uma massiva campanha educacional que fortaleça a necessidade 
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de segregação na fonte dos resíduos.

Figura 4. Disposição Final dos residuos sólidos dos serviços de saúde.
Fonte: Ministério da Saúde - DATASUS | Dados da população, Ministério da Saúde - DATASUS | Dados dos 

municípios.

Não existem máquinas exclusivas (trator, pá carregadeira, retroescavadeira), 
para garantir a operacionalização de um futuro aterro sanitário em Marechal 
Thaumaturgo -AC, as máquinas existentes são utilizadas em parceria com outras 
secretarias municipais. Nas entrevistas com a Secretaria de Obras (SEMOVU) 
foram apontados alguns fatores a citar: a idade dos veículos, e falta de máquinas 
exclusivas para a gestão, como evidências para novas demandas para elaboração 
de projeto para o fortalecimento da gestão de coleta dos resíduos sólidos urbanos 
e Resíduos da Saúde no município. Existe uma necessidade de investimentos em 
Infraestrutura. Verifi cou-se falta de infraestrutura para o gerenciamento dos resíduos 
sólidos urbanos. O município ainda está praticando a disposição fi nal dos RSU`s 
em lixão, localizado na área rural, com acesso em ramal não pavimentado, com 
distância inferior a 2 km do centro da cidade, as condições de trafegabilidade do 
ramal não são satisfatórias no período invernoso.

CONCLUSÃO 

Diante dos resultados obtidos através da participação popular, é correto afi rmar 
que a gestão integrada dos resíduos sólidos do município de Marechal Thaumaturgo-
AC, ainda é precária e muito distante da universalização dos serviços de limpeza 
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urbana e manejo dos resíduos sólidos propostos na Lei Federal 11.445/2007 e, dos 
outros temas ligados a política nacional dos resíduos sólidos (PNRS) Lei Federal 
Nº 12.305/2010. Os formulários aplicados apontam a necessidade de um programa 
de educação sanitária e ambiental no tema resíduos sólidos, como também das 
outras áreas do saneamento básico. Após a conclusão do PMGIRS será importante 
o investimento em curto prazo de projetos em de um aterro sanitário municipal ou 
um incinerador de pequeno porte para auxílio na produção de energia e de logística 
para o transporte fluvial dos recicláveis para o município de Cruzeiro do Sul, sede da 
RR Juruá. Investimentos e melhorias da gestão e dos serviços prestados devem ser 
perseguidas nos próximos 20 anos, considerando as zonas urbana, rural e indígena 
do município. A falta de um Plano de Coleta dificulta a gestão municipal a realizar 
avanços na coleta e limpeza urbana do município incluindo o setor de recursos 
humanos,, muito embora a cobertura dos serviços já aconteça em praticamente 100 
% da área urbana, mas ainda com desafios na qualidade dos serviços prestados.
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